
' ~ \ 

JOSÉ CARDOSO PIRES 

Uma incomodidade deliberada 

Toda a homenagem - penso eu - é um pre­
texto de meditação. Para lá do cumprimento 
cordial , do louvor justificado ou das evocações 
necessárias, abre -se um extenso território de 
passado s ig nificativo (is to é, de futuro) que 
tem os seus merid ianos exemplares : as linhas 
tipicamente individuais que demarcam uma 
personalidade intelectual no seu compromisso 
com o tempo. 

!Erssas 1Jiinh'as dte a precia ção são vwi>as, ie lt!am as •maiis qua111ito m>a~or for 

o iimpacto 1ariadioc d e 'lllffil 1a1I1biSita , qoolnlbo '1naiis 1prof.1.1Jndia $e 111eprese1111Ja>r 1a s'Ula 

observa•ção, qtJ1an rt:o crn aJÍJO!r, = suma,, for '<> ·seu 'iinconiformilSIIIllO •com >ais '3Jp a1-

rêruci!as •dia re>ailiidadte. tDe !11eslto, 1é d a pliu1!1allidalde >diesisas il~nhais, ie OOffi? resul-

1lainte ldeooe ito.do, qtJ1e '~ pro1mol\l'e '<> l]iev a1n1Ja1m en:tlo do ieimcro ipePfi•l ido icida­

,dãlO que ipro•ou11ou VÍV1etr >aJ IPártmi·a ie:rn il'ertrnJOs d e A 11be 1e d e ,Plensiamento. 

!Nb Ca1pítulo R eda!, :a O r íltioo ie a H istórva1 IJJiille!l1á'11Í>aJ frx!alf'a m '31!guns 

mler1dii•alll'OS vndisp et!llSá VTeiS 'a ,UJffii3 SÍstemart:iziação. ISimuilJtâJneamenlte d esooJb['lÍ­

ram-l!il:re 1alin:da iO'U1'rlos d e oa•rádter tnirtJam enlte indivjdua1l que, IP'CXf :pro<pDTem 

novas s iingu:liaridaldes .da a-ea1Hldadte 1por~esia1, :se :I'eVTe1a1m igu:a1}m enlte impor­

ltallllbes ipa'11a o 1esrudo :não só do 1esoriltor >0omo dos •ommi•ruho.s •corntJemporân•eos 

da IIlKllSSaJ IJJiitlertaltu ra. A üi1m UJns tâ111d a· Ide <ter 'Sid o ie~e o ipri•m eiro p or tuguês 

a pll'bilioor um 'fom ainoe ineo-rnahstai {tGa'ib'éus, 1939) ltcYm>ar-se~á como u m >a 

dessas ibaari:mis •oni•enrt:adQI"a'S m ias 1não =~s :repPes'enltaltiv a, 1pü1r ·eX!em1p1:o, do que 

o retom o ià 1!1ição de Giarrntt que se desoobre iem !Alves '.Redol lll'cY que a-espeita 

à .exip ~oraçã10 da:s '1lraidi•ções ·e às pesqu1siais d o f1old~o11e 1Illa>0io•rua 1 ('oom os !l'ÍJs'co·s 

que 10 odlorvdo do tfo~clo11e •OOITJ:P'orta1, p ois •ent ão; 1e a que !Garrett itiambém não 

fo~ allli1eio .. _) no 'Olb j rotiivo d~ermVfiado de iu~ lf'en'Oll'a•ção de ~·ungwagem. 

fAodiJa aem b11a1r aqu'i llTIU'Ílt10S OUJÚrOS ângu!ios de IÍlflCÍ'dênci1a ij•ail;e:nltes 1na 
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1aJPga 1e viairi1ada ipDodiução dio !J)O:maindsba:, oomo o porquê dai 1esitrurura. ci,ne­
mta1:og11áJfü1ca de icenl!a'S tn!ovdais ; como o 1enfoca1m eni!Jo deliberada,m ente ::moita'! 
dos sieus 1prDm1eiros 1!iv.oos e a i tS'lllperiação m1a'1JUtrada1 diessalS 1mesmas 'Coordenada1S 
ba1S1i~a1res nos <ÚJ}bDmOIS; ·como ia ip11ópr<i1a ill!ecess~dade de 1a1branger iuma VlatS'tís­
sima ga1ma de rbemais 1e de 'eX1P11eS1SÕes que vão desde ia mon1ogria1fra 1à irepor­
itiagem, .à tn!O<v1e'lí1sti1ca" 1ao :úeatl'o, 1e à i:mnesttiigação hi:stórioo-'1iil!e11áiri1a,_ ,fato, d es­
diotb11a1ndo-se 1p0tr iceniáiritos •na!C'iorua!i!s tão di<v1er&os ,qU'e 1se 1esl!endem do\S ,m ou­
chões do T e jo '3os vinhedo:s do IDouiro; ,que vão da L isboa dotS outsiders 1e doo 
refU1g~atd1os 1à 11.JUJa1nioo1 doo icolonos da 1ante-gU1erra,; que 1ref:1ectem .tã:o •estl'eme­
cidiaimen1'e o son!ho 'e 'ª dieS'V1dnlru11a durna1 ,oeüfiei•m da· B o11dia ,d' Á1gua 1como 
o 'P'a11/10if :e ia ,1g.lór.ia dum pes'cadotf ·da N1az>a111é. 

Uma 11Ja1} !inq'llliieba1ção qUJe siigniüm? Que J:'epriesenta 1es:l!e i1ncessain1le 1a1!1atf­
ga1r ide visitais :por umai IBá:tri1a tão 1Ca[111ega da de 1tcmailidadies drairná1tii1oais que 
a 1oadai oal[J,1Jo ofo11ece 'Ul1Tl icená•rii10 de 1epopei'a1? Que ioomprOilnisso <v1em dai 
prum l\.l'ITlla 1geraiçã10 que rnesse ·momen:bo 1conistJ11ói a .sU!a: vo-z 1poéhca ~ob o 'S'igino 
da Incomodidade i(J. Namora do) quortrdi•ainia1? lE mtaiiis: 'em que 'fned!ida o 
iüneráir.i•o rtã10 i·mpeiruoso do roma•nois1!Ja IAl<v1es iR!edo 1 não1 [1esU:]ta dais possti­
bilidaidies de âin1t eripl"erta1çã10 •que 1olf·e11ece ia rt!e1oni1a d e um IMmriim enbo de qll!e 1el'e 
:própmo ;foi o ·pii1an ei1ro ie que, ipeba 1aibundiâJnci1a de fttemas 1e dte •eXJpriessõ·es, <Se 
i1rj1a d emons l'r>atr icomo 'lllm dos ma.is 1a1mp1os ·e decisivos da 1Lirberorbll!ra1 tpor­
tll!guesai? 

IEisibes são 1a1s1pectas que ·i·rl'be11es;sa1m is1ob11etuido •aos' 1espeóal:iisfais. - 1meri ­
dlia•noo, 1a1fiinal, d~ 'Bstét:lica qU!e def.itnem llllma 1prriesença ide 1esc11i1tor. Mais ,pa1m 
crni·m, nestes ;mi1ntUttos de gmttidão lJYÚ'bli•ca a um 10ompa1n;heiT01 que até !ll<go?l'a 
gastou rne1'a1de da vida•, dos tS'eus :a•nsei1os ,e da s'llla incomodidade voh1•nbá•ri•a, 
no 1duoo •e fe!N:z o fí1d o de 1es011evter - 1pa1ra 1111\iim , o qll!e .me !()!C'Or'l'e té tbem 1mia~·s 

s i1mpl'es te [lesubl!a duma 'eXJper,iJênóa pessoal, dum •convívio. Uma, [1eYilS'ão, diig1a­
mos, dais q1U1esitões rt eóri1oas, das 1a1fieotivida1des 1eleabiva1s, 1e rtamtbém dialS' !buscas, 
diisco111dâm:'liais 1e TedrncOl!lJtrios q U!e s ão 'º 1pPooesiso dias ioa1ma1mda1gens •ex1iJgentes 
e 1il[),te11essa1da1s. 1E , JPOfr !Inaois qu1e se d ri1ga, <Se um •es'crittor :fiar}a de 1out110 tem iber­
:mo1s 1dte 1a1mi·z>atde 1é seffi!p<Ile o res:pelito 1e 1a ~tdmi•ra1ção qll!e se 1enoonbram iem 
jogo - !ll!O meu •OatS'o, '3 •001n1Soiênci•a de rt!er 1necebi'dto, 'ª'º 1longo de 15 ian1os de 
'C'Onvli.V1ênoila qU1a1S'e qui01blidi1a1nia1, tU!fna 1ex1e>m1pLatr dem·C1rnsitrna1ção dle 1001erê'n.•Óa'. 

Eu IS'e'i qU'e ª' iilnltimíiidiade 1é llllm '1'erxieno muiilbas Vlel'!es p11opíicio 'ª' 1pernpec­
ti'V1a1s l!'eduziitda1s 1na talV'alLi1ação d otS' homens d e gm111de 1estlaltum. Um vício• que 
mi1na ois 1peq'll'enos 1oépti1cos •e os ~nsba11'ados de 1a11dtei1a •e que 1levia à1s 1charruadars 
!fecu'P'eria1ções post mortem reiv1ind!i•oatdais •pPeci1sam•en'1'e por 1aqueLes qtl!e, em 
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ILUSTRAÇÃO DE 

LJM A DE FREITAS 

PARA «OLHOS D E 

ÁGUA» 

vida do h!erói q'll'e 1a Hii'9tónia 1'h!es impôs, 1mai•s desdenhosa •e sobraincei11aimente 

e rt;11a1úa111a1m. 
1Aiinda 1há ip'O'UCO u m j1oona•li$1Ja :ribaitej·aino, ao criiti>oa'f o dra•maituirgo 

B em!alildo 1S1al!Jlta!l'en'O, igiairanti~i.1 que 1ele nã·o 1brllha ipem~tIDado nia (<a11rna1 l!1ilba­

:t!ej•a•nia,, 0!1gli~hiO!Sla, 111:e1bre •e mdepe!lldenite», ~ ·genie'fa11i·zia1çã•o ~= sentido que, 
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ooon ai 'l/los:s·a 1}iitcença, tpotdte a•pki·ca•r-·se ta, lto•oosi oo tp'QIVüS .e a n 1enihum. IE o 

a[1ti=]ima 1ju'StifioaJ111a tp'Olf tat+ ib, inesitJes tlJe[imos: 

1.0 - 0 !Rfütaltlej:ano nã·o ·emrg.m. 

2. 0 - O RihaltJej •atnio nã•o ta1ma1riJa inu1noa ~ mutfüer du:ma• td:a:sse 

m tai S' 1eJ.e1."a1dai. 

3.0 -.As ;polbries 1muH:reries de qUJem •os paltJrões '<«aibU<s<am·» (abu­
sam enltre a1s:pa•s) 1têm :si'do e çonlti~11U!atm a ·sê,Jo 1a tCalll!s•a da 

•louOU<ra =nisia de 1centen as .de espo:saS' ltmida<s e albandon:adas. 

:B=trnbe teste <<®sqUJemai íNiaiturafr 1dto Exiemp~alf 1Rii<baitJej1a1nrn>, A·lves R iedtol, 

mlOÇO !\IÚ:lalf'flatnqU'enlSie qU'e !Viveu ia SU'a <eJqp!eriênciJai de •emii<gira<IlJtJe te, 1CO!ITIO 1eJte, 

as 1Cenltenia:s te oen<llenais de <fii!l!h os dai IBoodai d' A g1.11ai tespailtha1do:s :poir tess1e =do 

<llezfam t!1CJI1tegiaido 'º !Sleu foro de tnaltu!nalliiidiade. E , •o 1qtU<e té m 1aiS' gr;a'Vle, 1grn.111Jcle 

paliltJe dais :servi:clões 1senrt!i:menita~s diesoriltJas •em Olhos de Á gua tou 1em B arranco · 

de Cegos 1cort!1esipl0tndem '8! l\JJm •coindtado rrníitico qu<e o rom~i.tnicis'tia •ori101U tpta'f(3) s·eu 

de~ei<lle tdte iilm atg)i•ruação te 11espeiltJo .de ··t odos tnós. 

A ·vier.ela.de, tporiém , 1é q UJe o JR1eia1} ltlem doi's 1pfüOiS' •a!!l!baigiéini•oas· : o qu<e 

aoznpontJai •UJma: a<fü1rim a1çãio tdte fui!JUJpo te o que delliina •com to t!1eti<l1mo tao ;paooatdo; 

u m q1UJe ir·evelia !iJnJt!enp1PetJa.çãü di!!l!âm iiica 1e senlf:!iidto humatnilSltJai, o toutJro que IS!e 

aipootJa numa •es/1Jaibilii21açã10 1a1bst!na1atai •e .a1p1al!1~!te qu<e V'ati bem ·com l{)C s11!01giatn 

fácil ·e OOSJm oip'olliitai tdte ·«:S1eviJ~htai do 'R i'.balt:ej 'O>>. ;l tnitenniaicion1a;lm:enlte, do ;pr.i'll1'eirn 

l!'esU'lJtJou 'º tp11esrt:í1gi"O de um dois 1n:Óiss•os ,m1a~o1r·es 1esorilt 0Pes; ·cito 1segull!do, que 

eu :siatiiba1, ll'esu:lita1m 1m dois miinultlos de tsiá1tJi:na tniO •conheoitdo !füJme O mundo Cão. 

Nos lt:empos q'l.lie 100PPem 'ª P ax R uris IS!Oif1'e desltiais désOO!Il'SÍJcle[la•çÕes ..• 

tClairo, 'O 1esol"i<t:ol!' ·é um 1a1niJm1a1l i1ncómotdo•. '11tnic6modio ;pdat •suai 'ânsi1a 

idte !])ll'ogipesiso ie tdte fte~i<cidtaicle IIlla< lt:er.mi, !Ítll!cómodo paro •co111tS•igo iprótpcio :pda 

con:StJa1!11tJe de duwd~ir ·e IS'e itnitel'l'ogia1r, •a< si 1e ao •ffil\JJ!l!clo que o rodei1ai. IMuittJo 

do q<UJe [ttronelil tele Allves '~eclol V'em tdtesise di1állogo úinttJenior ·e de •oomo um ttJa1l 

dlebaJte 100tn1diu1z a uma 1atngiúisTita sailuttair se for 'V'enoida· •oom pe11tinádta 1e enttu­

siaismo :s1nioero1. De como <esse testatclo de 1a1lima ·em tf•a<oe da:s· 1oontt:na1ri1edJades de 

viámia IOtrdem, deV'e IS'er 1erntJenidido •como l\lJmai onise, <UJm ri1mpU<}so ipall'a se ai}oan­

çair, tesoJJeviell!dto, ia 1COll'Iljpiensaçã10 tde UJns m0U11Jenttos de tpa•z 1e de 1a11egif1Íla·. Muirtco 

d10 q:uJe t!16tilrei do icon<lla•oito •OO•m tele vem, •enfim, dum•a ju<v1enitutde, dum d esejo 

d!e 1!1enova!f-Sle de 'hvro pa<Pa "liwo q'll!e 1esit:á .bem à vitSita ruais 'tiratmsfo1rima1ções 

(1a<!Jé 1fo1Dmatis) qUJe 1S1e IJ)OOOessam 1p e}o desernm1a1r d~ suai <0a•r11eiJm. 

Qual!l!do em 1950 ,publl~q'll!ei 'O m eu <Pfitm!elilro 1!i1v1ro, j •á Riedol, :M 1a'l1lllleil dia 
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Fonseca e Oairloo de O~i'Vlei.!l'la, ( pa!11a f1a11acr: dos :mmanciisbas que 1m a•is m1e l!Joca­
ram) l!:i111Jl::uaim desoobe11bo 'hiooiZ'ont es i!l!Cl'V'Os in:a [;i!beraJtruiria, p(llf,t'llguies1a, ·eniriqu e­

cen!do-<a com reX!emptloo segiuims e 'iindi1s:OUJtivelmente diif1el1enci!adios IIl'<JJ s uia expres­

são :aTtrsbi1oai; já !Mári!o ID ionwio, i0om 1uódez 1e vieirdaidieiiro poder icriia'CIO"r, ex·er­

ciia uma iarativüdaide mtiica: que se T0!1Il!air'i!a: Õllll!P'11esci!rudh11el à :teO'l'iZ'a1ção do 

M1ovümerubo areo-Tea1lü1sitla rem ciuns10 re que, a11ém disrso, o :p11epamtria· 1Pa'l'a• ·o lrugialf 

de 1emsaií'sba que 1h oj1e Ilhe é ireoonth1ecido. 

C iaibe iagi011ai perguntacr: ise da ireve1a1çã10 deS'S'e nOV'O rrom1alflloe e dessa 

novia co11renl!Je rnã:o vürriiam 1w rbooefü:iiracr: a té os esori!tOl'es da:s orull1als· ·llendênci:as. 

E 1eu ipenso qu e sim. Que ibenef-iiciia'l'a1m 1ess1es e ·maris a rilruda, como ié n1a1t'UTa1!, 

os jovtens da •mi1rnl::uai gern·ção. A 1cirxtica ap11ofurudou-:se, o debalbe iesti!mul1ou as 

imagi111Ja1ções. O~ defe~too idas ,p!1i!meims e~pel1Í'ên:ci!ais fornm ª ' Eç.ão rpirártroa que 

:recebemos Todos :nós, os q'll!e 'Viremos depoi·s. 

'E é 1a1qui que Alves R!edoll se m ·e .im:põe 1pessoa1lm1en:te oom ia suia ,prri­
meilra 1e sumpreendente :revte11ação: a · drnm •esori!bor que 'Se 'ª 'rua!lisa 1e se ronda. 

Agnaidai-1m e fia:J1air 1pa'!'ti:cruha111m en1:e disbo·, hoj1e ql.l!e l!Jenho das exirhições1 fü·oeis 

de 01.l!ltu ra: rumai :a:preoi·a:çã10 funda1men1taidra:. lNiai 11/'erdardie, 1em !l'eS1posrta1 à itoada 

fii}osof1a1n1te da il'e'tóri!ca 1a!l'iisto11Jéhoa, a 'ex:pressã'o di1recta dos m~ll'oo 1esori!tuiJies 

de enil:ão ipodef'Í'a: ia1füiguirair-se como si1narr d e 1poh11ezia. O IC'On'ba,dto pessoa1l oom 

R!edol ip110V1ou-me que, ipe~o cont!lá!l'~o, o seu si1lêndo modesto 1rua 1corntr0V1érs:i1a 

:púibl!iioa :dais questões tteóri1oas ocuhta'Vla iuma· i!nfio11ma1ção 1a1ctuia1Hziada· 1e seguira. 

A ievdluçã10 do seu estilo id!e hnmem está documenr!Jada: lllla 1evto1ução dJo seu 

estilo de 1fü.ccion~Siba• ql.l'e culmi'll'a n1esrse 1poderos·o 11i1V1110 que é Barranco de 
Cegos - pa'l'a mllim, um dos três ma~=es .!1omainces des!Je 1meio sécu~10 :por­

tuguês. E hãv-de coill'oo11dair ql.l!e ·é verdadeiTamerute gml!Jo ia~inat18'1f rum •acon­

tecimenlbo desba umpo[itâinJcia na .pr·esença do seu 1própruo 1a'l1Jror re q'll'atndo a!Í!rnda 

ek, ,em 1p0nltio tã'o •aUo là iesoa:fa· 1do ;pa'ÍS, item d~ain1te de ·si iaino·s, exiperiênoiia 1e 

dúvi!da1s, ipa111a n100 1J1ega1r n:0V1a1s demonS1!1Da1ções do seu 1tw1erubo. 

<<!Escrevo IC()tm ia 1pirmavern» disse-·me de 'ª iriir ce!lto di1a 'em q'll'e o fui 

enoont:rncr: ià 1S1eoretá111ra: rodeado de paipéis. E apontou p!l!'l'a 'll'm grá'fi·oo de 

wabalfü10 alfixiado na pa1!'ede com o m ·01Vi:men1bo dos p ers01nagen1s: <oSó itenho 

pa1oi·ênoi!a ;paro t1ne 1eniteruder com esta tt1101pa qua'Il'do nã·o sinito o f:nio 1J1á fom 

nem ia chuvia ia ia!Poquenit8'1f-m'e». 

Escr.evo com a primavera ié uma nota que u1bl1apa1S!Sa ·o ipi!to!'es1co. 'Este 

romancista· de !fô~ego fa1rgo 1e de grandes painorâmiica!S' ll:!em ia sua 1lenda icon­

tradittÕIWa. iE1e, [paro quem a a111te é uma visã·o mdivüduatl do co:leotivo e a 

pdliitica uma !i!llltenpl'e'tação col'eotiva do ~ndivfdu10, apaTeoe, ia1os seus detrnc:to-
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P©S 1e 1aio :púib!E•oo menos a1!Jento, c omo um nall'mdor de cocm:lienadas 01bedi1entes. 

Ele que túem o tmgo dU!ro das ca1mponies·es e dOIS f.eDrei1ros .a condizer com a 

ianiaigem de ·«•u m Ol]J'eM•rio e>Sf1orgardo da ·1ii!Jerait:UJr·a» (como não miras vez·e.s ouvi) 

é, .pelo •conrtiiá!rio, .um homem de voos do aca!S>O, uirn ·conr!Jador de 'hi~tÓTÍJals' do 

Il!OSISO tem'P'O que l!Jem rais su as .prima·veras, !(ou sejra: os sreus períodos pro p'Íeios, 
oomo rdil'!em os mstrÓilogos} IP'a<PaJ sre m ran'ller à lbar1ma ·e rc·o•nlV'iver 1oom o papel. 

F a11'ei hrá 1pouco em juventude. 'Mra1s sri;ni!Jo que ·die'Vo fr m ais '1o1fl'gie, aité 

parra 1aiss:in1a11air um }ado m 1e1rno•s públi·C'O dessa qualiJcfade. R di-Do-m•e ià 'P'foj•ec­

çã'O 1p essoail d um iair.ti>sita nia ·aissem b h!i•a dos s€UIS i<Pmãois de ,pf'OÍ'issão. 

Bo11que, na J:lea·11dade, é também ali , ·é m esmo •mu·il!Jo a•lri, que o seu 

awtêrutioo 1p11estí.gi•o se ipõ'e à 1pmva an1trê'S .a·irnda de rteir sido cwtificratdo ipelo 

jull?iairnerut>o dos ·leiito•Des. N a 'Vê'Dd:aidie, um Tomarf!'cÍJS•!Ja nã'O 'é rapooas II"orn1an­

cirsta quando •esc11evie. Ou de outra m •a n•erirm , sie qiu:i·seTem : u m <!"Olmanroe 111ão 

se ·escreve arpeniais à \S'ecretá1Pira . A fo11m açã'O de qua:}quer •esc'.firtoir faz -s•e 1'a1m­

bém no 1estu:do vi'V'O dos pP01Memm~ que 1efl'll'OillV'em 10 desrino roomum dos resiari•­

'!!orries. É niiJsso rtaimibém que !feside uma dais 1hnllmrs d e forga m ra'ÍJS a'l!lcfaz·es d e 

Al1'vez Rledol: !!l!o deoo.rreir de todos •esltes iam:J1s não se a rl:h ea'.f de UJma rten.tai!Ji'Va 

Liiteráil1i1a que .füe foS!se .pr01postla, dum 'empll'eenrdimen!bo m a is ous•ado, d um 

gesto de '11eiviLndi,oa•çã10. S erm rCU!l:ti-va.r paiberna!lmeni!Je a l!'ebel'iã'O dos jovens, 

j•armaris IS!e ioonJbenrtO'll 1erm ra•s&ÍIS!ti.r ide pai11a1n:que 1aio desfr11re 1dia· ~elllbe 1moçar e , 

'ba1nrto qua1n1to ·eu sei, '!!em sirdo ,pelra suia mão qUJe a•1guns dos nossos ~sc·ri~torres 

toma'flam ·mga1r !llJa cidade ·riiterárira . U:m ttiago rasS1im ré <rruu iibo ma:is deoisivo do 

que se oopãe iporquie •mooca o 'V'i•gor 1e o v eio de foescura de que •rueoes\SliitJaim os 
aUJt:ênJtkois rcri1adOl!'les 1pra111a nã;o se reipetiJrem até à moribe. 

<<IA IA'!11Je ipelra tArritie, o di'V'errim•en:to de 'll!m artista solwá'firo, é bem jus­

tla1me~e 'ª ra111be 1a:Ptirfaoiia•I de 'lllma ·s:oCÍ'ed:ade fi.otídia e ahstrarc•!Ja », esClfeveu 

OalIDUJ'S, 1gma1nide '€/Slcriitor que, d epois do prémi•o N1abel, pa•SIS'OU ra ·S:er :reC'U!prerndo 

p e!100 •seus ·aidl\l'eris:áiri•os d e ontem. <~QUJa!1quer iaT.tis:t a dros nrossos d i!as», dii>Sse 

de, «re51tá 1emha!11oodo 'Ilia ·ga11é do IS!eu tempo». 

~De~oi·to •aLnios an1tes, j1á .R edol •a'Íi'.f.maiva s•i•mbà J1i>oa•m Emrte 10 ·m esmo 1rna1 ipor­

taida de Gai'béus. IA •l?iaJ~é d o seu e do :fl'o~o rtempo é esúa em que sie rem .fieiirro 
a IS1U!a ;preriegriinação de <Poma111•ci:sitia fdi~menúe con'Sag•rado 'e, aipes1ar do furor 

da H 1i,S1bómiia·, mscirilúo rrna ILirtieria1tUlfa pOl!'ltuguooa pam s•emp:Pe. o rolt!ei•ro que 

tem virllldb a levaJill!Ja'.f é 'll!m preóos•o ·inv·entá•rio duma época mas é, igu:a l­

menlt!e, 1() •esrt:fmlli}o reX!e1111Jplratr rpa.ra :todos os 1escrirtores que tiV'era•m ia felioidadre, 

oomo 1eu, de o ouvilf, de •s·e dilS!Oll!ti:rem •com ele 'e d e :prodrerem fi.nia:JmenJIJe vir 

eiqiui 1pa111a 11'hre idlarr o a1b111a1ço de •pl.'OÍ'll!ndo 'fleconheci:menito. 

166 


	Vertice_N258_Mar1985_0161
	Vertice_N258_Mar1985_0162
	Vertice_N258_Mar1985_0163
	Vertice_N258_Mar1985_0164
	Vertice_N258_Mar1985_0165
	Vertice_N258_Mar1985_0166

